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ao Rl0' Pllblica 0 

lào a in,.e8ralistas apoia- 
Ari,, c®n(lidatura do senhor 

hi ú an 0 ''o Salles Olivei- 
«a ^ Presidência da Repiibli- 

^ffirmou-o cm sua edição 
tio ^'^"honlern o vespertino ,a,a e nenhu 
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tido f ■,la e nenhum desmen- 
01 opposto pelo orgão 

1° sr. Plínio Salga- 
Venoi:'" Pelos jornae» sub- 
Jí^dos pela Ç, u. B. 

hWUto que 

tio nein 

fal" 
t»Vn vinha [t demonstrando fio 
te caracjer assencialmeti e fas . «orei 
I*eeis£

SÜZ?nte da c;imorra 
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As afflinidades e- 
intfi ent.re 08 dois gru- 

ernacionaes que finan 
tle as correntes' são 

a, ' I KivPl
0rdem <nic tornam im 

0 h J\ sua luta- 
' :.i sr ^üeirisrao Que paga 

<' ^Preit ."'ando de Salles a 
^âvizi"- criminosa da es- 

K 'dos Sp„„0 ('a Brasil ao jugo 
' í ^in tu ^ .tr^ts, se confunde 1' ^ ~ ^ — | * 
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nirccto i^Osso n . 
c Paiz 
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chefes occultos do 
têm interes- 

em transformar o 
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^ entre elles al- 
^mpro 'Sldio - ma,s será 

<\o ií;ôvocado pela cobi- 
1 ^e Cllln Um 'les 

Í0 loss-K 0- niaior 

Mus n t1<IUezas- 
Jttlí) n "l. "ora em que o sen 

^ ititnV1011 S^a sc manifes- 
"osso s'',Tlente em todo o 

d1, (' ^nta «Jíí ~~ doe se árregi- 
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quinhão 

m 
pp 

Povo —. 
5i,?ara a luta em' defesa 
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ritori' r'9[uezas e do seu 
^^idalurS0^ 0 baric'e'ra d® democrática e 

• popular de José Américo — 
Thyssen e os magnatas alla- 
mães, patrões de Hitler; pa- 
trão de Plinio Salgodo; Rots 
ciiild, Lazard Brothers e 
Schroeder, patrões do sr. Ar 
mando de Salles — se unem 
numa frente única reaccio- 
naria de conquista. 

Os integralistas sinceros e 
patriotas, assim como os de- 
mocratas illudidos pelo fo- 
-íuetorio do sr. Armando de 
Salles, devem estranhar es- 
se occordo realizado entre 
partidos apparentemcnte ad- 
versários. 

Nós hoje vamos relatar as 
negociações que se processa- 
ram entre esses grupos, de- 
nunciadas pelo proprio ves- 

pertino do sigma. 
Ha um personagem que des 

de que deixou o Ministério 
da Justiça tem permanecido 
numa mudez significativa; — 
o sr. Vicente Ráo. 

Foi elle que, cumprindo 
determinaões superiores, sug 
geriu e executou parcialmen- 
te o regimen da democracia 
nazislizada. 

Foi sob a sua protecçao 
que, na base do justo comba 
te ao communismo transfor- 
maram-se as milícias integra 
listas em forças auxilrares sc 
cretas do apparolho repres- 
sor. 

Sob sua inspiração, o in- 
legralismo gozou dos favores 
da condescendência official. 

Era clle o executor da ori- 
entação nazista que a ma- 
china rcaccionaria do parti- 
do do sr. De Salles queria 
imprimir ao nosso systema de 
governo. . 

Eram, aliás, anfiga as suas 
relações com a Frente Inter- 

nacional de Hitler. 

Já em 1932, por 
São 

hto » 
> gabinel 

este 

da revolução de 
Ráo era o ministro ptenipo- 
lenciario da plutocracia in- 
dustrial que foi á Europa 
conseguir o apoio dos arma- 
mentos' fascistas para a aven 
tura que custou milhares de 
vidas aos lares brasileiros 
e sacrificou a heróica mocida 
de bandciranle. 

E agora, que mesmo g^ng, 
servindo aos mesmos amos, 
prepara uma iOva offensiva 
contra o Br . ha a coinci- 
dência de una ag m *" 
Ráo e sua ' < : v : ■ 
mentos do xl i 
tidos fas 

E alli i 
ebells e \ 
rnappa d 
sobre a 5 
cordo en' 
da f dsn 
test s nr 

Ráo trôl 
ordem d 
porque, 
des com 
números . 
Insurgir 
la sua 

Era p 
ração i- ' 
Começí 
ções ir.ra! 
tra o i ■ 
elogios " (v i' 
ta. 

"Já que !. a se 
possibilidade da 
tegralista, vote-se nc 
mando de Saltes' . 

E' essa a ordem que sc mur 
mura nos meios verdes, com 
medo que vá provocar a de- 
saggrcgação definitiva da 
Acção Integralista. 

O "O dadical" desmasca- 
ra essas manobras planeja- 
das no extrangeiro — e per 
gunta aos nacionalistas 
acreitai a chefia do sr. 
nio Salgado — se ainda po- 
dem permanecer nas miucigs 

occasião { EDIFICIOÍi ITBLICOS QUE ESTÃO 
Paulo, I ÜOS NO INTEHIOR DO >í> TADO 

SENDO LEVANTA 

Acha-se investido nas íun 
cções de chefe da 2>«. Kesi- 
iencia da Inspeciona dt Es- 
tradas de Rolagem < obras 
Publicas, com sede uc.sta ci- 
dade, consoante já io domi 

organizadas P ^ .ervir de 
i instrumento aos planos do 
Jbanqueirismo ' nternacional, 
i alliado a Hillfcf. 

• nilaremos lam- 
Eafé Filho O- 

t ;eira, Sampaio 
Novaes, Plinio 

leira Vaughan, 
e tantos outros 

nsciencia demo- 
.ita a frente uni- 
iascfsias. 

altititne que toma 
: ■do potyguar que se 

pelo desassombro 
altitudes contra os 

lismos, quando o sr. 
landò de Salles manda sus 

i retransmi.vsão do 
rso contra o inle- 

iíáis de ver es. 
iíoulem, a nossa 

.no publico, o nlustre enge- 

.meno JJI . Ajuci U.U CJOJ.V 
sen. 

a sua gestão á frente des- 
sip aepariameuio esiaaoal vem 
senuo uugranaeciaa peia uo- 
uicaçao ucsuieuida que o dis- 
-iincio proussional vota aos 

As noticias que nos che- 
gam da Bahia nos dão conta 
d o grande enlhu- 
siasmo civico que 
se apoderou do grande povo 
da terra de Ruy com a pre- 

' sença, alli, do sr. José Amé- 
rico de Almeida. As. multi- 
dões exultam ante a pre.ven- 
ça e a palavra do candidato 
da maioria. 

Faltando uma inguagem ma 
is humana, incisiva e clara, 
sem os tropos e os rodeios 
de que usa o sr. Armando 
de Salles Oliveira, o sr. Jo- 
sé Américo vem empolgando, 
aliás, todo o paiz. 

Conceição da Feira, uma 
das localidades bahianas que 
o receberam de braços aber 
fos, denominaram-no "o pre- 
cursor de uma nova era". 

A Bahia, na sua grande, na 
sua esmagadora maioria es- 
tá ao lado do candidato na- 
cional e c um de seus baluar 
tes, conforme se vê das de- 
clarações do sr. João Neves 
aos jornaes cariocas. Alli, 
até aquelles que haviam a- 
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dãtern aranó- h 0 do Hospital de Creanças de Curityba. 
MÜAa» Clinic» Médico Cirúrgica 
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foi referido pelo 
spertino do Sigma 

lem o desmentiu. 
■ npos se definem, 

lado o Brasil que 
pertencer a si pro- 
democratico e na- 

■  que combate tan 
.i imunismo como o m 

tegraliOmo — em torno rto 
candidato popular. 

Do outro lado as forças 
' eaccionarias da finança in- 
ternacional, unidas ao na- 
^^smo, que querem a . lodo 
PI«ço 
Pn í e opprimir 
vo. 

Rallcm os democratas. 
Desmascarem-se os fascis- 

tas e os communistas, todos 
a soldo do extrangeiro. _ 

A hora é das definições. 

escravizar o nosso | sim como 
o nosso po- ceza dos 

reporta- 
gem loi entrevisiar o xíc- 
Américo Gorreseu. estava ■i- 
s. a i rente (ie sua reparti- 
ção, onde recebeu a reporia- 
geiu com a ndaiuia que e u- 
nm das captivanies qualida- 
des de seu cavalheinsmo i.u 
vulgar. 

Pediu o nosso auxiliar ao 
tustre engenheiro que dtsses 
sc ao "DlAWÍü\DOS CAM- 
POS" quaes as preoccupa- 
çóes actuacs, concernentes a 

serviços transitórios ou per- 
manemes, de s. s. e de si - 
auxiliares. 
  No momento — pnncii- 

piou o Dr. Américo — estão 
sendo reparadas as rodovias 
de Ponta Grossa á Guarapua 
va e desta ultima localidade 

Pitanga. A estrada para au 
tomoveis de Ponta Grossa a 
Inibituva também está sendo 
trabalhada com o jnesmo 
fim. 

Está sendo reconstruída 
estrada de ivahy a Fres Bi- 
cos. Os trabalhos já alcança- 
ram Apucarana, sendo prová- 
vel que os estendam até Can 
dido de Abreu. A rodovia de 
Ponta Grossa á Castro 
lambem soffrendo os^ 

dc reconstrucçao, as- 
« que liga a Prm 
Campos á Palmei- 

as outras obras 
dirigindo no 

— E quaes 
publicas está 
momento? 

— Estou dirigindo a cons- 
trucção de um preventorio 
cui Castro, com séte pavi- 
lhões; de uni Grupo Esco- 
Jai em Ivahy, com doze sa- 
las; dc um em Palmeira; com 
sois salas; da. Escola de Tra 
balhadores Ruraes de Cas- 
tro. Os trabalhos attinentes 

^ consrucção da ponte (!.' 
União tia Victoria requerem 
não pouca actividadc, em vir 
tude do vulto dessa obra. or 
çada em 829 contos de reis. 

Pelas palavras do illustrc 
Eagenheiro Chefe da 2». Re 
sidencia vê-se um resumo da manha. 
administração grandiosa que 
vem desenvolvendo á fren- 
te do governo do Estado o 
sr. Manoel Ribas. Com a co- 
operação de auxiliares com- 
petentes e dignos- como é 
o Dr. Gorrescn, o chefe do 
executivo estadoal vem im- 
primindo ao Paraná, ninguém 
poderá negar, melhoraincnlos 
que estão dando á nossa ter 
ra considerável impulso de 
progresso. 

Ficamos gratos ao Dr. A- 
merico Gorrcsen pela aHen- 
ção dispensada ao nossa re- 
presentante. 

braçado o integralismo, jiil 
gando que estavam formand» 
num movimento verdadeira- 
mente nacionalista e sem at 
nodoas" que vem agora apre- 
sentando; até aquelles que 
haviam abraçado o in egra 
lismo estão passando a apo- 
iar cnthusiastícamenle a can 
didalura do preclaro brasilei 
ro. 

t)s arraiaes armandistas cv 
tão em pânico com isso. t, 
nada tendo de que accusar 
o sr. José Américo, não po- 
dendo marcál-o com o siuete 
de roubalheira de café ou 
de haver recebido dinheiro 
da Light, se limitam a dizer 
que os discursos do sr. Jo- 
sé Américo são muito inci-si 
-os, são mais proprios de um 
candidato revoluiVonario dc 
<iue de um candidato gover- 
nisfa. 

Mas é isso justamente que 
vem communicando um en- 
thusiasmo indizlvel a todo o 
povo brasileiro. E' porque o 
sr. José Américo usa dc lin 
gtiagcm candenfc contra o que 
esta errado. E' porque.proéu 
ra interpretar, na sua • fraü- 
çfueza rude, mas muito shice 
fa, os sentimentos da Nação, 
ao contrario do sr. Armando 
de Salles Oliveira que usa de 
palavras medidas c cuidado- 
samente estudadas afim de 
não Irabir os se.greos coodwti 
naveis dc sua vida polifi- 
ca... -j 
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DA CHINA COM A AlJ l-.MA 
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ma^de (V (L)'} ~ '^''egiaiii mas de Par» annunxiam q 
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cas entre relações 

a China 
diplíyuari 
e a Afie- 
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o fact» tem a sua origem 

«aem8!?"8'-1"8 rt'CeilU' «1" Pactu de nao aggressão ceie-' 
brado entre a China e a Rux-i 

sia. A imprensa 
ataca fortemente germânica 

a China jm- 
.. ,, governo sino, dian- 

O' mstruiu ao seu rc- 

nsso. o 

pfesentante cm Berlim para 
que fizesse sentir ao Heicft 
que se esse ataque continuar, 

* Cl"a.a cortará as suas rela 
dipiomatftas com a Ai- 

iemanha. 
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estft 
traba- 

lhos 

empregador/.  br. 
bre accidentes/^ trabalh 0o 
Tem o livro/exiggid0? 
Conhece o ^ct0 do 
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PENTES 
esta a par da nova lei so 

de Agosto^ 
Consulte 

Mi nislro do Trabalho de Io. 

Sr or 

At 

«8R AS IL» 
. V. S. é previdente? 

-p* ainda IDais, 0011 ''ando os seus seguros & 

^rasH Companhia de 

Seguros Geraes 

•se chamados a qualquer hora do dia 0 da 

Agen 

■ ■ 111111111. 

Me Procurador:— EH NANI LEITE MENDES 
Av- Augusto Ribas, 87 — Caixa Postal, 146 — Pho- 
ne, 1 
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ra. 
A ponte sobre o rio Tiba- 

gy está reponstruida. Em U- 
nião da Victoria está senão 
construída uma ponte de con 
creto armado, sob a fiscali- 
zação da 7'. Residência. E 
proseguem os trabalhos de 
macadamisação da estrada pa 
ra Guarapuava. 

— Essa macadamisação com 
prehcnderá apenas a Serra 
da Esperauça ou continuará 
em todo o percurso da rodo 
via? - -v-WW 

— As instrucções partidas 
do governo do sr. Manoel Ri 
bas determinam que o ser- 
viço dc macadamisação prú- 
sigam inninterruptamente. 

Aliás, o trecho da Serra da 
Esperança já está todo ma- 
cadami.vado. Os trabalhos es 
tão sendo feitos agora cm ou 
tro ponto, tanto que um per 
curso de cinco kilometros a- 
quem da Serra já recebeu 
esse benefico revestimento 
de granito e saibro. 
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Fei «insagraao com a onu taiuiaiviia 
a Shyphilis e Rneamatismo no Exercit 
cuja fermula daraos a conneeer para oi 
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em geral. (fratado de iota nica Dt 
• —- ELIXIR 914 o único depurai 
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a, confiam 

914 4 uma 
,, ., Krandes descoi»»."í(i» 
Brasileiras, porque entra na 
f,"8 ^mposiçào: Saisaparri- 
"m. Cipó Cravo, Cipé Su- 
ma, Laroba, Nogueira, Sam- 
mambaia. Pé ite pert}jz e 
plantas de allf> d*—- 

ince 

sar para doenças do sangue, para c< 
para o Rhoumatismo. O SANGUE é 
s necessário purgar o sangue que o < 
erupções, não ataca os dentes nem o 
contem iodareto. 
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Notas Mundanas"! 

MATINAES 

PÁSSARO CANTOR 
Por que cantas assim, cm 

tua gaiola que é um cárcere 
escuro, passaro cantor exi 
lado das mattas? Náo sabes 
acajo, meu irmão em Deus, 
que p somente pelo teu can- 
to que te prendem? Ignoras 
que os teus semelhanls que 
não sabem modular trinados 
harmoniosos vivem livremen 
te na floresta, felizes, inde- 
pendentes? Por qtie não pa- 
ras de cantar, passaro can 
tor prisioneiro do homem? 

— Porque em verdade vos 
digo. homem..meu irmão era 
Deus, que é muito mais fa 
eíl achar o alpiste na gaiola 
dn que os bichinhos no» mat- 

Dr. CARLOS RIREI- RO 1ÍE MACEDO 

J. c A' 
Ha nos tens "olhos negros 

uma vaga profunda... 
Porque são tão oceânicos 

teus", olhos? 
Há dentro de miih irm.ma' 

morto.... > ■ 
Sobre as aguas paradas e 

escuras perpassam 05 phan- 

\u 

(so, é 0 iRustre prelado que 
hojV anniversaria-se o sacer- 
dote, em toda a bela acepção 
da palavra, symbolo das 
mais altas' virtudes humanas. 

Apresentamos ao respeitá- 
vel çntistile respeitosas sau 
dações. 

MANOEL TTGUEIRÒ A 

Transcorre 
ncthliaca do 

tasmns da 
amargura. 

inquietação c da 
w 

E's a única vela branca a 
boiar na solidão do mar 
mprfo do minha alma. 

julguei que lioti 
tristezm 'dentro 

Eu nunca 
vesse lanla 
de mim. 

^ Foi honlem, ao ouvir a tua 
voz cantando uma melodia 
banal, que me surprchendi 
u»o triste... 

Eu creio que não foi a me 
lona que me Xtz 
iuçao .■ 

hojê»'^ r^at» gc 
illnstre fitcnlta- 

livo Dr. Carlos Ribeird de 
Macedo. Figur.s exponencial 
na sociedade pontagrossen- 
se, mercê de svas peregrinas 
qualidade e dé seu aprimo- 
rado Saber, o precláro anni- 
versariante conta com eleva- 
díssimo numero de amigos e 
admiradores era P. Grossa. 

Verdadeiro apostolo d a 
Sciencia, está sempre prnm- 
pto a soccbrrer o enfermo 
humilde ou o potentado, sen- 
do um seus acrysojados attri 
bütos o seu coração boníssi- 

mo-e bnmaniario. 
Elemento de iavulgar real- 

ce na sociedade princezina, 
frue de raro prestigio, oc- 
cupando o postol de represen 
tanle de uma das facções po 

liticas, da qual é influente 
e destacado procer, na As- 
sembléa Estadual. 

Passa hoje mais um anni- 
versario natabeio do nosso 
estimado auxiliar, jovem Ma 
noc^l Figueirôa, que des- 
empenha nesta casa as func 
ções de expedictor. 

Rapaz correcto e sempre 
cumpridor dos seus deveres, 
é o digno anniversariante 
um dos elementos que com 
denodo batalham pelo pro- 
'gr&íso sempre crescente des 
ta veterana íolba pontagros- 
sense. 

DIÁRIO DOS CAMPOS fe 
licita o seu esforç1 ,'0 yl,x 

liar, pelo 1ranscurso 

alegre data. 

O director d 

vigilância de 

automóveis 

deu as de Vil- 

la Diogo 

dessa 

felat Socsdadt5 

le- 

Apresentamos ao eminente 
clinico e illnstre deputado 
estadual, que é um dos bons 
amigos do DIÁRIO DOS CAM 
POS, as nossas sinceras le- 
ticitações. »í 

essa revo- 

que 

JFoi a lua vpz.., 
— lua voz quente e triste, 

gosto ae ouvir, porque 

JNATALICIUS 

Fazelii annos hoje: 

traz do passado uma procis- 
são de reminisceucias... 

Eu nunca julguei que hoq- 

^vesse lauta 
de mim., 

tristeza dentro 

O. K. 

impor 

tanta 
nao ÍJÒ .VvliUÍ» 

/iàò cbeques, mas dão sem- 
'ne valiosos brindes, em tro 
eu de cada caderneta cheia, 
(ornecida gratuitamente pe- 
o seu fíiriiecedor. 

«* 
Agencia: 

*1 o, 75. 
4 ' 

Rua 7 de Setem 
J 

— 0 intelligcntc menino 
Jamil, extremecido filhinbo 
do sr. Camilo Sallum, acre- 
ditado commerciante, e pes- 
soa que goza de justo con- 
ceito na colonia syria local 

e na melhor sociedade pon- 
tagrossenAe, ^ 

— A gentílíssima senhon- 
la Mercedes Vaz, filha do sr. 
Ronifacio Vaz, acreditaiío 
commerciante cm Bocaina, 
neste Mimicipio. 

— A graciosa menina Deus 
dith, duecta filhiuha do sr. 
Aldo Lavai, honrado e com- 
petenlc guavda-livros resi- 
dente nesta cidade. 

— 0 sr. Guilherme Ba- 
yer, probo agricultor em Con 
< lias e sogro do nosso preza 
dn assignante e commercian- 
te alli residente, sr. Henri- 
que Wciber. 

.— A gentil menina Leonv, 
rxtremecida fiMiinha do sr. 
Tibag>- Borba, acatado cidn 
dão c influcnle político rcsi 
dente em Reserva. 

Vaz, honrado funcjfcionario 
municipal. Ao acatado cida- 
dão, que conta com elevado 
numero de amigos, apresenta 
mos as nossas felicitações. ' 

DEMOCRATA 
Sabbado proximo, ser: 

vado a cffeito nos espaç^os 

salões da Associação Doe1"' 
crata Recreativa, um griP 
baile com inicio ás 21 10" 
rãs. 

Essa monumental festa <í,n 

çante que vem sendo ant?0' 
uamenfe aguardada, por c^r' 
to alcançará belíssimas pi11^ 
porções, visto tratar-se ' 
mais uma encantadora re_ 

social do velho e d^, , l mao 
tineto clube 
Carneiro. 

da Rua Gcneri, 

Um npiimn Jazz Rand 
•nará as danças. 

aií1 

ClrST0D10 VAZ 

Occorre hoje a 
versaria do sr. 

datn anni- 
Cnstodio 

m 

m : ■ «. 
m 

I). ANTONTO MAZAROTTÜ 

Anniversaria-se hoje 
Revma. D. Antonio Mazarét- 
to, piedoso e digníssimo Che 
fe da Diocese de Ponta Gros 

Casa Buenos Aires 

JB60B MflHOELM&K 
HKMA iiKAblLjc.iKA 

Isbrica de muveia por atacado e a vareja — 
Modicos. 

Rua Cêl. Cláudio n.* 49 — Caixa Postal, 33 

Prcçoá 

Tde 

^b<»Be 2-B-O.Ponta Oro»! 

sa e um dos nuus cultos prin 
cipes da Igreja Catholica 110 
Brasil. 

Filho deste Paraná glorio- 

VTAJANTES 

Herculano Fonseca 

Acha-se entre nós o ncatí! 
do e estimado cavalheire 
sr. Herculano Fonseca, alto 
funecionario ^da grande Couj 
panhia de Seguros de Vida 
"Sul America". 

Ha algum tempo, appare- 
ceu na cidade um senhor 
bem apessoado. Vinha fun- 
dar aqui uma instituição mo 
derna, de vigilância aos au- 
tomóveis. Trouxe certas re- 
commendaçõcs de Curityba c 
começou a agir logo após a 
sua chegada aqui. Propoz- 
se a cooperar com a fnspec 
toria de Vehiculos. O direc 
lor desla repartição munici- 
pal, sr. Manoel Correia Bap 
tista, julgando que a nova 
organisação podesse prestar 
bons serviços aos' possuido- 
res dc autos, não creou em- 
baraços ás pretensões do 
tal cavalheiro. Cedeu-lhe, 
até, uma sala do Paço Muni 
cipal. Algum tempo depois, 
porem, o director e creador 
desse serviço de policiamen- 
to de vehiculos motores er- 
gueu o seu acampamento 
dalli, indo se inslaliar no Ho 
lei Avenida, onde, aliás, se 
hospedara desde que aqm 

que é como se chama esse 
cavalheiro, continuou, po- 
rem, desenvolvendo a activi 
dade que, aqui o trouTe. 
Creou a Vigilância Parti- 
cular de Automóveis. Conse 
guiu três guardas, a quem 
forneceu uniformes vistosos. 
E conseguiu mais de cem as 
signantes, proprietários de 
carros particulares, dos quaes 
leve o cuidado de receber, 
udiantadamente, bOíjSOOO por 
anno, pelo serviço de policia 
mcnlo. Logo depois, redu- 
ziu o numero de guardas pa- 
ra um só. E, sem que nin- 
guém esperasse, o illnstre 
sr. Samuel de Almeida zar- 
pou para Curityba, onde re- 
side. Não pagou os venci- 
mentos do vigilante renianes 
cente, sr. Manoel Chaves. 

Nem siquer o hotel 
Deixou em poder do P1 

tario deste ultimo u11 

com alguma roupa, 
Ha já quasi um mez 
foi não tendo até aSor.:' 
do qualquer noticia ta 
pessoa. O sr. Marib^ 
ves, não obstante, e0

1
111 

a desenvolver o servif 
vigilância. 

Os proprietários de 
inoveis deviam passar 
gar, mensalmente, a 

çar de agosto, as con 
ções a esse guarda (lu 

desertou do serviç® T 
disso, pois que elle n® ^ 
culpa tem da "retirada 
tegica" do sr. Sarniad 
meida e nem pode con 
trabalhando sem P 
remuneração alguma 

, - , •• " ii H. ! S, $ 4 ,<■ -,. 1. ; • 

chegou. O sr. Mandei Cor- 
reia , Baptista, quiçá, descon- 
fiou da verborragia do fo- 
rasteiro. .. 

O sr. Samuel de Almeida, 

Orlando Rosas de Oliveira 

Segue amanhã para Cruzi 
Mia. no Estado do Rio^Gran' 
de do Sul, onde vae fixar re ► 
sidencia, o distinclo e apre- 
ciado jovem Orlando Rosas 1 
dc Oliveira, que até pouco 
tempo occupou o cargo de 
gerente desta folha, des 
empenhando-o sempre com 
elevada profiicencia. 

Auguramos ao nosso ex- 
companheiro de serviço, uma 
feliz viagem c proveijpsa cs 
tadia naquella futurosa cida 
de sul-riograndense. 

Levoo 

um coice 

ca- 

wall© 

-(XXX,' 

Artigedc primeira 

eualídade.Vende-se 

na casa a Nacional 

Bonifácio Vi 

PropríÉriB 

iela,32-fl.Fone 293 I JSSUt*'22 

De acordo com a decisão 
em Assembléa Geral do dia 
22 do corfenle, ficou decidi- 
da a suspenção de contribui- 
ção de joia a novos socios 
até 22 de Outubro de 1937 e 
também a: redução de confn 
buição mensaes a todos os 
socios. 

de Agos 

Segunda-feira ultima, ás 
15 horas, o menor Djalma 
Caryalheiro, filho do sargen 
to Romão Carvalheiro, do 
13.° R. I., achava-se bnncan 

s- ; do no quintal da sua resi- 
dência, na Avenida Carlos 
Cavalcanti n.» 124. Alli es- 
tava um cavallo de proprie- 
dade de um colono. O me- 
nor tentou espantar o ani- 
mal e este .vibrou-lhe violen 
to coicc, que o attingiu nas 
faces. Djalma foi transpor- 
tado para a Santa Casa da 
Associação Beheficente 26 de 
Outubro, onde se encontra 
em tratamento, sob os cuida 
dos dos illustres clinicns 
drs. Joaquim Loyola é Au- 
gusto Erichsen Ribas. O me 
nino apresenta um profundo 
falho no rosto. 

r 

PARE! 

R OUEDfl DE SEUS CRBELOS 

USfiNOO 

PEIROUNR KWPNCIKII 

IP—wHwp^ai 

INFALÍVEL hfl CflSPfl 
( LOBORflTORIOS "MINflNCORfl" - J01NVILE ) 

V< 

Atenção 

•Para os yfnc'e(Jores c'e lei 

te; aíham-se «J6 Pron,P- 
Ias as tampas hygiemcas de 
papelão, para as* arraias de 
leite. 

Rua 7 dc Setembi ' 

l?SF DE OZEVEDO MdCEDO 

MEDICO OPERADOR 1'ARTEIRO 

Professor da Faculdade de Medicina do Parati' 

cre#1 
Especialista em moles lias de senhoras e 

ça«. Consultórios: 

FARM AC IA BRASIL, das 10 ás 11,30 

FARMACIA CENTRAL das 15 ás 17 
Residência:— AVtsJNJDA BONIFÁCIO VlLL®' 

LA, n.' 50. PilüNE:— 3-4-6. 
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4 % 

Acaba dy receber O/ ma^ 

ntodiscnos e varãadof, 

padrões de case miras 

Confecções com ü mixima elegância, pat prejas popuiares 

RUTKOSKi — RUA'115 DE NOVEMBRO N. 39a ?§!8 PONTA! GROSSA Ob ÜÜ 
OO-i 

Dl Lusitana ^moiiads.) 

1 STOCX 

MELHO t!ES PREÇOS 
«Rr-nnrTvnv ~ SEr)A>Í ~ MErAS ARMARINHOS _ BONECAS - CAnRI> - BBf sQUFDOS. AV VlffKNTF, MACHADO, 36, 
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ODS CAMPOS - - fowtA r roans.1 m, J.v DE SE mmç et im 
t * 
»-! TERCETOA PAGITA 

Pegresso 

Pio o Ir. 

eves 

i..iT 

fl 

jji í®;) — Da Ba-j "Aliás, frisou, i Ba! a ■. onde foi acompanhando attendendo insistentes vou 
^ sí. José Ame- dos 'do cap. Juracy tagi- 

hojo T Almeida, _ regressou ihar^, a quem, entn 1(0 51 João Neves da | ver ciue não podia me 
Pon 

sr. 
■ a. 

Oi f 
obr^r 

* "'pl.íóm que o sr. José Ame- 
t VW de Almeida foi recebido 

^■HÉÉÉÉÉ 

. > pela imprensa, o il-' 
m, '' ''der gancho declarou 
. '"'u1 essa ao Rio era vir- 
mae do seu estado de sau- 

  

var ausente desta capit 1 for 
mais de uma semana . 

A íieguir, o sr. João Nei-s 
da F.ontoura passo a falbr 
do erathusiasmo «— 

a Bahia, concluindo as suas 
de, arações com as seguintes 

íaiavras: 'Podem annunciar 
q-.e a Bfih; será um dos ha 

i luartes da victpriosa cândida 
j tura do sr. José Américo". 

Edital 

HOSPITAL JDE CARIDADE 
DE PONTA GROSSA t' 

A comissão encarregada da [j 
tonstração da Maternidade é 
mexa ao Hospital de Carida | 
le solicita a íinesa dos srs. B 
onstrutores, devidamente re \ 
istrados no C. R, G. A. a / 
presentarém propostas, den- 
•o de dez dias para a referi [ 
a obra. 
Todos os' esclarecimeutos 
nlerão ser conseguidos com 
sr. Alfredo Ribas, av. Vi- 
nte Machado n\ 5, das H í 

í 11 da manhã. 
Ponta Grossa, Io, de Setcrn 

< de 1937. ./ / , , 
ela Comissão: 
eodoro Alves Quintiliano 
cc-provedor em excrci- 

EM HEiiVAL DE BAIXO — 
RESERVA 

Na margem da estrada de 
rodagem de Herval de Baixo 
a Ponta Grossa éom (40) qua 
renta alqueires, legitimados 
0 (15) quinze de registro e' 
posse, produsindo o legitimo, 
1 a 5 arrobas de herva mat- 
te, com approximadamente 
2000 pinheiros, terras de pas 
tagens e algumas capoeiras,« 
parte fechada de arame. Ü- 
ptimo ponto para fazendola, 
e mesmo para serraria. Por 
ser nas proximidades de o- 

ptima quéda hydraulica, qtie 
também o proprietário pre- 
tende vender. O terreno 
acima mencionado, vende-se 
por preço de occasião. O pro 
prieiario possue outros terre 
nos de hervaes e piuhaés, de- 
vidamente legalisados, que 
vende por preços baratos. 

Mais informações cora o 
proprietário residente em S. 
VVenceslau (Herval de Bai- 

xo) Reserva. V 
O proprietário • 
AUGUSTO ROSAS 

ao 

a- g ■síi 

ParanáTo" candida"; 

nacional 

RIO, 31 (D.) Segundo 

a 
to-; .-pi n 

» 9U 
> *T 

-(XRX)- 

Rio, 31 (D.) — "A Noi- 
te" informa qüe estão na 
phase final as providencias 
para a nova refonua á Cons 
tituição, iniciativa que conta 
com o apoio de grande nume 
ro de deputados e senadores. 
Essa reforma objectiva sus- 
pender em parte os entraves 
creados para com a Lmmigra 
ção no paiz; reduzir de um 

<6 eu 

patibiridade pal-a eleição, ex 
ceptuados.^o présidenle da Re 
publica e os governadores; e 
conceder aos ex-presidentes 
da Republica a prcrogattva 
de senadores. 

Ouvidos a respeito, os srs. 
anno ara seis mezes aincom- 
Medeifos Netto c VVadomifo 
Magalhães disseram que na- 
da podiam diser a respeito. 

ouvimos de pessoas ligadas 
aos circulos políticos domi- j 

nantes, o sr. José Américo, 
visitará os Estados do Sul i<> 

go qua regresse da Bahia. 
Ainda não se sabe si o sr. 

José Amerio irá directamen- 
le ao Rio Grande. 

Entretanto, sabe-se que é 
desejo do eminenrte brasilei 

ro visitar o Estado do Para- ] 
ná, assim como o de Santa 

-V, ■■ 'A 
Catbarina nessa occasião. 

, iitiã • '■ ' S 

m 

X-y. 

\ 

i 

ía 
t; - • 

encon ■ oi.'; I 

3 P.R.M 
JMPEU COM Ü GOVERNA Í 
JR PAULO RAMOS 1 

/cisão na 

RIO, 31 (D.) — Telegram 
ts do Maranhão annuu- 
im que o Partido Republi- 
vo Maranhense, chefiado 

> sr. Lino Machado, aca- 
de romper com o gpver- 

dor Paulo Ramos, daquelie 
lado. 

sa li. D. B. 
RIO 31 (D.) — Telegram 

mas de Porto Alegre anuun- 
ciam se haver declarado se- 
ria scisão na União Democra 

tica Brasileira do Rio Grau 
de. Deu margem á dissidên- 
cia o facto de pretender o 
sr. Lindolpho Collor assu- 

r 

! "■ -V ? ■ US5I;> «T ) ,Mi! r 
ENTRE MUSSOLINE 1 '■ 

0 ^on tro entre Mussolini e Hil r, 
annuncindo para dentro em 
muito breve, está chamando 
a attenção d'e toda a Europa Íue terãò'. 

"duce' e o "fuhrcr"> 
rãó de assunint v^ jjn n 
importância nas entm 

mir * direcçi» d» agremia- 
ção alli, contra o que se m 
surgiu o gal. Portinho. O fa- 
cto é tomado como conside- 

rável prejuízo para a candi- 
datura Armando de Salles no 
Estado suliH». . ♦ 

A í\ ■ 

JACOB 

Inspeloria 

línles 

rir ^ AVISO . 
1 LAÇAS PARA AUTOMOVHS 

Ficam convidado sos po-, 
studores da ordem de placas 
de 61 a 100 a trazerem, nes- 
ta Inspeciona, a parte pov 

terior do par de placas, afim 
de ser substituído o n.o 
por 36. 

ZAMENTOS DAS Rl AS 
Vem se observando cs,a 
regularidade por parte 
maioria dos conductores 
vehiculos do Mudícipio e 
fora do mesmo, isio co1B j 
ve risco «a própria vida 
motorista infractor como 
vida do motorista que ira 
«a regularmente sem ab> 
donar sua direita. E' nm t, 
caças de summa gravida. 
pois, e que deve ser obsi 
vado com aUenção >cios , 
Aidos motorisi. em : ,,.1 
para que nao ji, Vstn s, 
ção obrigada a agir de - 
dos rigores do Regunm«m: 

ESTACIONAMENTOS i 
FRENTE O THEATRO R 
NASCENÇA (RUA 7 DE S 
TEMBRO) E FOREM .. 
ENGENHEIRO SCMAMÍU. 

— Estando sondo j ol t 
de estudos o Irrasito 
duas ciladas ruas nos Io* 
indicados, ficam, avisadi 

■ -v -■ -yÀ '■'-'V- . ' « 
f iè? ■ m ' ■ V 

E'^íkv. M Á' O'-:—:/VV 

^ r . .'V i '■ 

^4 % u 

f V''A- N • 1;, , r. ■«, J 
y- r: !L ' ■ 

K 

A, í x, 
m 

■ ■ ..í" ,>f:0 
■ ' " ^h' ■ v:. ; sv . 

^ ^ , t f15 ^ i 4 ♦ 
. 'V i . ' 

' A aiW.-íf. t'-. - "t ^ Li' 
è:";3 

mm 
Pé 

m 

RSCAPAMENTO LIVRE; 

^íícnSao dos mo- 

1 Prevenidos lodosas f l0gar^ qUin"k 

tos de que esta c ?10t0ris- 11 H1 nt:ctv',d ,'í" de 
'«• «e âformaVeS^oS 0 .fa<':"" 
«as mechanicas-, não accélta 
nâo nArt1Pai dc que 0 venict"(> 
no- n <rafcg!,r silencioso Por ter ■ escape direcio, etc. 
Qualquer officina põe o vefu 
culo em condições de fuuc- 
cionar em silencie. 

I 

10 centímetros dista 
müio fio do passeio, «L; 
que o centro da rua (n 
treita dc tl metros) 
coinpjetameme livre ao 
sitp. em frente io pi, 
(te entradas dos ciuirá, 
ficios, não é pcrimlliao 
t-xoiianienlu a não ser 
oes- arie tempn^jya q 
banjue de jjussagcíh-,s 
tro Renascença e Forui 
TRANSPORTE bh. SI 
GEM DE kADEIRA, £M 
RCfÇAS:—• Ficam* avi 
de ordem superior, os 
prietarios de serrarias 
bricas de caixas, que o 
porte do combustivel 

serragem, com o ven 
se espalhe pé- is ruas 

Manoal Ct.rcU B- 
Inspector tr ratini 

Transito 

ü Jtf 

Hk MfifS 

k' 

np. ^ DE VBLOCIDA- ub.~~ Estando chegando ..e 
vãmente queixas, quer ue 
pae> de escolares cemoda 
população, íefVrente a deba- 
nda questão de veJaeidades 
de vehiculos pelos centros 
populosos e ruas de gramb 
movimento da cidade, vntta 
esta Inspector ia a chamar a , 
attenção da totalidade dos nu» do c ' 
tenistas, tanto desle -Muaí- • » e, "cruult 
cipío, como de;(mlas «s loco- "Meado, afim d 
hdades que aqui aportem, pi 
ra o assamptò' em apreço. 
Esta In^pectoria dirige um 
apello aosr motoristas cm ge- 
r&t sobre o f caso vertente pa 
ra que, denfTO dc uma foi-ma 
cordial, de conservação dr si 
proprio e de respeito ú vuln 
do proximo abandonem s 
idéa da vertigem de veloci- 
dade. Caso este nosso apel- 
lo irão seja atteadido, então, 
teremos de applicar o que- 
determina o. Artigo 23? •§ 3-a 
(multa de 5«$ô#e.} 

TF^I~ SEM CAI!- 
Í.» .ir* * 1 iconvidados, p HlHma vez, as pessôas 
que conduzem automóvel sem 
estarem regularizadas -nes- 
ta Inspectoria com referen- 
cia a-caiieira de habilitação, 
a^virem fazer suas iaserip- 
coes, Dutrrjdrp- - líejnr» 
de aprendizagem detem ser i 
feitos em logares affastsdas 

lido centre da cidade c a pra 
■ cante eu aprendia nuaido 
do competente cartáe dc 11- 
t;,'l,ça Vue Ibe é farnecieo 

■•'(S íeiia a fnseripqgo. 
Alãtfvn A \MX 

Geuuino. Ihhricat ãn 
P«lo rnepor i-eço 

íwnpçno. vn *"A N.VIUVAf. 
ANSITO CONTRA Mto % B- Bifacm j"K h, 

v 81IZIHAR K0& ÇRif t tlii&ytiv*'' ' 

NO DIA 7 A LJN1U 
PARA O PARAGUAI 

DfO. 31 (D.) 
oair fará inaugurar 
Y em homenagem á 
data nacional, a liuli 
Pai'a Assumpção. vi» 
A. ãi ,, . 

Olea dtj ií.ii 
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Diário Esportivo 

(Direção de Bento Furtado) 

-*•»<. M t n .. m i., 11 n 1111 m -*** 

^Sisveüs que se dissipam 

r^' 

A Séde da Entidade da R. 
"ntnjíu-iro Srhaniber, vi- 
''■ ank-hontem, horas de 
'■■iisa azafama. dente que 

Trava, gente que sahia; e 
• coninientarios entre affic 
amados, a)Ii reunidos, es- 
iidvain-.se até do outro Ja- 
"_'la Calçada. De vez em 
liando ouvia-se o soar do 
inpano, a reetaniar silencio 
's galerias. Curiosos, en- 
auios, a indagar do que se 
issava. li de prompto nos 
deira vamos' do nrolivo de 

reunir alli, até pessoas 
ic nem sabiam que finall- 
ide linha asuella séde. 

E.ra mais uma lelnpestade 
a um copo de agua, que o 
>m senso dos mentores da 
4 E. R. P. acabava de 
'alar, com duas' resoluções 
piadas em caracter collec 
vo, pelo C. D. reunido. A 
imeira versava sobre a mo 
enlosa questão do espor- 
estadual; já ha dias vinha- 
propalando que si a direc 

o da Associação 
asse uma attitude 
S o-Vi que tomou 
,,ana'alraz, 

•'s filiados, 

não to- 
em con- 
ha uma 

dois dos chi? 
se desligariam. 

■prhovendo assim ' a Scisão 
} esporte local. Dizia-.ve 
esmo, (pie um outro clube 
■cordunle do primeiro pac- 
i, só estava aguardando o 

hgnal de partida, para em 
>arcar. Porem, com a vinda 
i esta cidade, de dois eims 
.anos da F. P. F. da Capi- 
al, conjurou-se ao menos, por 
ora, o perigo, com a apre- 
sentação por parte da Asso- 
•ianão de uma minuta con- 
endo as aspiranões da mes- 

ma, em beneficio do esporte 
local, afim de que fossem 
estudadas para uma even- 

fiiigção, a nova Entida- 
de. E' possível que dentro 
le piais uma semana esteja 

Indo resolvido, para bem da 
collectividade esportiva, em- 
jora cni detrimento das pre- 
íenções de certos amphibios 
rue a semelhança do sapo 

cjuanfo mais chove e roncam 
os trovões, mais á vontade 
;c acham. 

A segunda resolução refe- 
re-se sobre uma carta memo 

■jal, enviado pela Directoria 
ío Cáramuru', de Castro, 

na qual, depois de vários 
considerauda (erminavatn 

)S illusires missivistas por 
pedirem o desligamento do 
referido clube, caso fossem 
■ontrariados em sua preten- 
ção. E, o Conselho Director, 
vindo de encontro aos bons 

propósitos de uma boa paz 
esportiva apresenlados pelo 
sr. Presidente do Guarany, 
ao que soubemos, vem de re 

, 5 
vogar ulna sua própria' deci- 
são, e convidar um represen- 
tante otticial do Caramuru', 
para na próxima sessão ser- 
Ibe dado pessoalmente os es 
clarecimentos que virão por 
um ponto final na questão. 
Que, embora, reconheçamos 
um direito por parte dos fi- 
lhos do trovão, cremos sin- 
ceramente não merecia ser 
levada á ponto extremo; pois 
estamos certos que si a re- 
solução anterior foi tomada 
á revelia sua, não cabe a cut 
pa a Associação, de vez que, 

Caramuru conta com dois 
representantes acreditados 
nesta cidade. Assim pois, p'o 
demos adiantar que o Gua- 
rany, num gesto louvável, 
.ibriii mão da questão e, que 
sejam de .fado contados pa- 
ra o Caramuru' os pontos em 
questão. Cabe porem aqui fa 
«ermos um reparo, a carTa 
citada, que devera ser vasada 
era um estylo algo mais cor 
deal. já por não vir cm gráu 
de recurso, e ainda, tendo-se 
cm vista que os' filhos do 
trovão, das margens do Va 
pó ainda não tiveram a op 
pòrtunidade d e constatar, 
por parte dos poderes com- 
petentes da Associação, qtial 
quer contrariedade prejudi- 
cial ás suas pretenções até 
boje apresentadas. 

' MARQUEZ DE SANTOS 

O Dr Joaquim Meneleu 
de Almeida Torres, 
Juiz de Direito da 2.a 
Vara da Comarca de 
Ponta Grossa, Estado 
do Paraná. 

Faz saber a Krich Dabris 
ou a quem mais interessar 
possa que, por parte dc João 
Mastrhraker e sua mulher, foi 
apresentada a este Juizo e 
devidamente despachada a se 
guinte petição: 

"Exmo. Snr. Dr. de Di- 
reito da 2.a Vara da Comar- 
ca. — Dizem João Mastrhra- 
ker e sua mulher, naturaes 
da Letônia, lavradores, resi- 
dentes no município de Tei- 
xeira Soares, nesta Comar- 

ca, por seu advogado infra 
assignado, conforme, iixeluso 

RIO, 30 (D.) — Annuncia- 

sc a chegada a esta capitai 

a 31 do corrente, do sr. Lu- 

Guimarães, embaixador 

brasileiro junto á Santa Só. 

-(xxxj- 

i 

A. E. R. P. L.A.M 

/ 

í 

Resoluções tomadas em re 
)ão do Conselho Director 
•hsada em 30 de Agosto 

■" ~ Offido de 27 de A- 
o de J0.i7 do Caramuru 

^ ube; deixar o assumpto 
| loco para ser resolvido 

•rr-xinia sessão deste Con 
p 1 segunda-feira proxi- 

hora 20, pedindo a pre 
; ■ nesse conelave de um 

«senlanle autorisado do 
smo clube. 
^ - Aprovar a aefa (To 

• • n) marcando dois pon 
«•' 1." quadro do Opera 

t4] i'ovi;iri<), por ter ven 
* o do I niSo C. Alegre, 
1 c<>híagem de 5x0; bl 
Cívndo um ponto a enda 

Jos segundos quadros 
mesmos clubes, por ha- 

empatado de 3x3; c) 
uir no quadro de juizes 
ciaes. pelo Operário Fer- 
ano o snr. João 
ma que, assim, deixa de 
eneer ao Olinda; d) es- 
^'le» para jogarem no pro 
' nnmingo. õ de setembro 
mipo do C. Ate- 
„ m. - -ji GTaii r egu I a m én f a - 
os primeiros e segundos 

Iros dos Clubes Caranm- 
e Olinda; e) escalando. 

| para dirigirem essas partidas 
is srs. João Vianna e Ante- 
or Scarpim, respectivamen- 

para os 1 ."s e 2.°s. qua- 
ros; f) designando para seu 
epreseuoan.te nos jogos' de 

domingo o sr. João Cândido 
le Oliveira. 

Senentis de Li- 

iiiiüça 
Compra-se aa Casa "A NA- 

01 tojNiAL AvoBONIl'ACÍ 
'Rela, 32-a. 

Telefone 293 

3." — inhibir a ei,tx'ada 
por uma par.ida official em 
campos desta entidade ao sr 
.toão Costa, em virtude da 
maneira condemnavel corno 
.e portou nu domingo ulli- 
no, consoante se vê do rela 
orio do juiz de uma das par 
ida.s que então realisou-se. 

'omunicado Off. 

4.» — Desighar o 
Furtado para 

Devendo realisar-se n a 
próxima quinta-feira um ri- 
,'oroso treino dos combina- 
dos' A e B desta Liga, ficam 
convidados a comparecerem 
no campo da Junak F. Clu- 
be, antigo Aymoré, ás 17 ho 
ras, os amadores abaixo men 
•ionados: 

Da Junak: Toco, José, Vi- 
cente, Jouliver, Pando, l.ean 
dro. Marinheiro e Geniplo; 
to Palestra: Milo, Antonio, 

sr. Ren- | Pontes, Guilherme, Ppcheco, 
I Octavio e Durval; do Savoia: 

PARA A RECEPÇÃO DO Sli. 
JÚLIO ROCCA 

RIO, 30 (D.) — O Senado 
reuniu-se hoje para tratar 
dos preparativos para a rece 
pçáo do sr. Juiio Rocca, vi- 
ce-presidente da Argentina, 
que breve visitará o Brasil. 

4 
instrumento de mandam. Uto4 

vêm perante V. Exe. expor 
e requerer o ..eguinte; Os su 
plicanle possui cm " 
feição polo si a ubrinho 
Krich Dabris, que i/sidia 
trabalhava junto coR 05 s'lPl1 

cantes, fazendo-Ihti» compa- 
nhia. Não lendo firais e não 
possuindo ascendente^ ''f- 
solvdam fazer o seu 
nho como beneficiário "e 

uma doação "em causa miF* 
tis ", desde que o douatá 1° 
se comprometesse a ajudlR- 
Ihes a subsistência, doaçil 
lei (a por escriptura pnblkj 
lavrada no cartório distrita 
de Teixeira Soares, em dél 
de setembro de 1934, sob a1 

torma, condições e recaindo 
sobre os bens nella estipu- 
lados, conforme se vê do in- 
cluso traslado. Assim agi- 
ram 0s suplicantes, reservam- 
do-se o direito de usufruto 
emquanto vivessem, e esta- 
belecendo que em caso de 
inobservância das cia a.safas' 
expressas da escriptura, fi- 
caria a doação revogadr. 

Acontece qm- o ,|. .latário 
abandonou os 
mudou-se para 

não sabido, r 
ingratidão o * 
Os Sliphcanl, 
publica lavrad, 
cartório de Teixeira Soares, 
em cinco do mêz proximo 
passado, conforme incluso 
traslado, revogaram expres- 
samente a primitiva escriptu 
fa dc doação, e de.ss'a revoga 
ção querem notificar o su- 
plicado, cuja citação se peile 
por edital, constatada por 
dois Oficiaes de justiça ; 
ausência do mesmo e apip 
tudo cumprido e pagas •) 
custas- se digne V. Exc. y. 
mandar que os autos SC) 
entregues aos suplicantes, " 
dependente de traslado. N 
fes termos, D. e A.  'E. ' 

■ — (Selada devidameiíu / 
Ponta Grossa, cm 28 de A- 
gosto de 1937. (a) Newton 
Souza e Silva. — DESPA- 
LIJO: D. e A. Como reque- 
rem. _ Ponta Grossa, 25 de 
Ago-sto de 1937. (a)a .1. JV1. 
A. Torres. — Dado a passa 
rio nesta cidade de Ponta 
Grossa, aos trinta e sete. 
Eu Helladio V. Correia, E( 
Juramentada que subscrevi.' 

(Solado devidamente). O 
Juiz dc Direito da 2.,, Vara. 
(a) Joaquim Meneleu de Al- 
meida Torres. 

j i|íMuilça/ de 

V ftintfba 

UURn YBA, 31 (1» nossa 
succursal, pelo íelep.pBeJ — 
A Assembléa LegisJalva rea- 
izou boje outra sessk), pou- 

eu concorrida, afim (^ assen 
iur /s ultimas' prov^eucias 
paru a sua installaçà» «ole- 
nemeníe, amanhã. Foram 
desigjudas as commissões pa 
ca receberem as autoridades 
lederccs, ecclesiasticas, esfa- 
dnaes e municipaes. 

' caso da vice presi cn- 
ia ainda não esiá resolvido, 
"tândo o cargo sendo plei- 
••ado iior dois ou ires (;andi 
Jatos. 

Também o cargo de Prl* 
meiro secretario está em dis 

puta, entre os nomes dos srs. 
Kaul Gomes e Ulysses Viei- 
ra. 

Em virtude da installaçao 
da Assembléa, o governo de- 
cretou ponto facultativo nas 

% 
repartições publicas, porem 
somente na capital. 

XXX , 
Circulou hoje á tarde, a noti 

cia de que, amanhã ou depois» 
será assignado o decreto no- 
meando prefeito da t'aJM ' 
o Dr. Carlos HcUcr, medico. 

snr' -antes e 
incerto 

ulo com a 
recebido. 

»r escriptura 
nas notas do 

-(xxx)- 

delegado 

í Precisa-se de um marcl- 
! neiro, um ferreiro, e um em 
1 pregado para serviços do- 
mésticos. Tratar nesta redac 
ção. 

Io C. I). nos jogos de do- Russo, Euclydes, Doruelles, 
ningo proximo. Barnabé, Valentim, Berto e 

Bango; do Olinda Extra: RoS 
setto, Saldanha e VValdomi- 
ro; do Athlétieo: Mario, Gen 
til e Alceu. 

Ponta Grossa, 31 de Agos- 
to de 1937. 

João Stacoviaki 
Director Technico 

ã-" — Chamar a aftenção 
to sr. Francisco Maia, ama- 
lor do União, por ter desen- 

volvido, propositadamente, jo 
go violento na partida de do 
mingo ultimo, advertindo- 
Ihe que em caso de reinci- 
dência ser-lbe-á applicada 
penalidade mais severa. 

Bento Furtado 

Secretario 

-(::::)- 

Peitas de Gaaçi 

Vende-se, só na 
i Nacional" â Av. 

illela. 32A. 
Nicolau VVoitovvitch 

Casa "A 
Bonifácio 

"H ■ 111111111111 KM., 111, J n I n, I ''MUI» 

' > 

| 

SÉcIir anlssÉ etiplir 

■"a qiicmkr succeda o mesmo que o sr. José An- 

Ito to .mri'5 / 0616 Ca^ alheiro ãcliavaTse soffren- fJ nmit0 teniP® dc tenaz bronchite que o a- 

. doís^ío50" v™ sempre em. 
RA^ nF AVrirnS111 cllfar-se• .Decorreu ao PE1 
isê"úiii (ielú n V 1ENSE e dentro era. pouco deb'll;,r a nl0les tia que tanto o, atormenta- 

rirw 'ír, co m 0 uso íl0 PEITORAL DE ' 
. ar ri i' í,r <;Parad0 na. acreditada dn . «r. Lduardo C. Sequeiro, de Pelotas, a, i  

bre«chite rebel- de qué nie atormentou por. 
so de vários médicamen tempo, apezur do u- 

bem dos que soffrem passo o presente, autori- 
lo sua publicação. 

Licença N. 511 de 26 de Março de 1906. 
SJi'0 GERAL; DROGARIA SEQUEIRA — PE- 

AS — RIO GRANDE DO SUL GRANDE _.   
yende-sc cm Ioda a parle. i' ) 

Retificação de 

bloco a espelho 

Ford V,"8 

Retificação cim 

listões, pinos e 

tne iscam neçis 

iriginees 390$ < è 

Preços semente' 

durante os me-j 

les de Setembro 

a.Novembro 
Serviços executa- 

dos por pessoal com 
petente. / 
R. FORHECK JOR. 
Rua CéL Dulcidio 

n.0 90 

r «d» 

;■' «««ieco 
0' F On & ^ fiç, A ~ J o Sf 

UM NAVIO RUSSO NO ME 
ÜITERRANEO 

ARGEL, 31 (D.) — Conlir 

ma-sc a noticia de que íoi 

torpedeado pelos nacionalis- 

tas' espanhoes um navio 
guerra soviético a cinco 

dc 
mi 

Natalicíos 

maria rolim costa 
Faz annos hoje a gentilis- 

smia srta. Maria Rolim Cos- 
ta, provecta e illuslre edu- 
cadora, professora do Grupo 
■ nho 1 heodorico e filha di- 
Jecta de prestante cidadão sr. 
Leandro Costa. 

'U ^ rTtt.il-. 

PE 

üji 71I3 Saln^ra 
Hoje continuação do sue 

cesso da consagrada sambis 
ta CIDALIA MATTOS que) 
apresentará aos babilüés a ( 

11111111 n 1 d 111111 miniiimiiii».' i ji n y h «i m m h i < h*1' ■" " 111111 n n t < 

Alfaiatariâ Bielâ 

Uto-o S»- laq u gí mal Estrangeiro iírra Azul e Mescla. Ar li 
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Actos Offidaes 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

QUINTA PAGINA í-\ 

S rectúría de GontabHidade — C i I X ft 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 30 DE 

Saído anterior 

CUKKENTKS 
n do Comniercio g'n

chéque n.° 33.18Ü 
nco írancez c Italiano s«Uos 

^NLa 

C coms. de cobs. 

l:711$õt)ü 

5:(K)0$000 

7$700 5:007$7UU 

TRIBUTARIA 
. ->st 

^dusiria 
i®Post0 predial 

Matrtr"8 6 Profissõcs 

'fe 
icu'a de .Vehiculos 

ai,,, l;ílos nao Edificados 
1 hlv^las e Ambulantes lversõcs 

»tw? E emolumentos ^Jumentos , 
p,. " 1112 Calçamento 
wf0 dt! Lix" "" : ansferencias 

Cob'3 ?xlraofdinaria 
" Mnii". Divida Activa I Diversas 
fenUiaes 

aXa de Prolocollo 

2Uü$100 
8:83ü$80ü 

120$000 
57$000 

1801000 
556$100 4:950$000 

salo ü EM CAIXA: 

205$500 
300$000 

(jO$OÜO 
001000 

119$400 
4(i'í900 
59$300 
27$000 

5:052f900 

6251500 

252$600 5:828$lüü 
12:5478300 

CONTAS A PAGAR: 

N." 233 — Odino Moro e 
Irmão — calçamento na ev. 
C. Cavalcanti — Chéque 270 

Banco Francez e Italiano 
pela cob. do titulo n.0: 
564 — Soe. Danlc Aligbieri 

EVENTUAIS 
despesas bancarias 2 

BALANÇO " .. 

7:1868700 

3008000 

7Ç7uu 
5:0528900 

12:347§3ÜÜ 

Confére 
João Serighdli 

0Ure'ro em Comissão 

Luiz Oliveira e Silva 
1.» Oficial 

VISTO 
Sylvio Fernandes Silva 

Director 

^EP 
OFFICIO 

E]ÍpUEa municipal DE CURITYBA 

E®23 de iXnio Vsosto de 1937 
"'ipal T i'11"- Prefeito Mu 
Ecm."6 0nta Grossa. 

de enviar 
i a . —vlusa, uma 
dos t> relativa á reu- 

iw...■ . refeitos otic. sob 

l>v>» 

Pião 
•s 

l>a . 1 5e . - ««ia í-reienu- 
91 dos m a,,sou nesta Gapi- 
''W. 38 C e 7 do corren- 

eitos que, sob 
desta Prefeilu- 

liic . com real satisfação 
^llc'a ^etlf11108 ter a confe- 

• apreÇ0 atingido 
nu. a Patriótica fina- 

'• E 3 due fôra convoca 
"a^te0■ devêmo-lo exclu- 
são (j a elevada compre- 
S Eonr»<,"an^os Prefeitos 
'Çft tio» com sua pre- 
"üo a.SOa' 011 Por inter- 

* 
1 

t as nHn1^ Va- Excia., 
iu for,, Paes teses dea- y S; nt as duas seguin 

, ai ^ ^ 
|ad0) ç 'ano rodoviário do 

elementar da 
As 

:iee8
cref1enciad0s 

H , — 
k ,.^.teitora da 

re- 

, dra, 
I tlnVÍ^tlto» 

■ ea\a» (1,Te constituem 
ES( , es'sen ciais de nos- 

fl0: problemas que 

vonvenientemiente soluciona- 
dos seriam valiosissima con 
quista para a economia pa- 
ranaense, haveriam de me- 
recer, tínhamos ceneza, co- 
mo efetivamente mereceram, 
a carinhosa atenção dos dig 
nos e esclarecidos Cbeies do 
poder Executivo das comu- 
nas que integrara esta fér- 
til região do sólo nacional. 

Reiterando, pois, agradeci- 
mentos pela gentileza com 
que Va. Excia, correspon- 
deu ao nosso convite, pre- 
valecemo-nos desta feliz o- 
portunidade para que fiquem 
aqui consignadas as nossas 
congratulações com êsse 
prospero Município e com o 
Estado pela realização da pn 
meira assembléa de Prefeitos" 
do Paraná, a qual, temos fun 
dadas esperanças, marcará 
o inicio de uma nova fase 
na história administrativa de 
nossos municípios, com bené 
ficos' resultados para a colec 
tividade. ***** 

Creia-nos Va. Excia. sem- 
pre á disposição de suas aca 
tadas ordens. 

Cordiaes cumprimentos 
(a) Dr. Aluizio França. 

Prefeito Municipal 

.,a da reunião de Prefeitos Mu- 

'^is reaüsada no salãoTnobre 

^feitura Municipal deCurityba 

C0s'0 (U d'.a's do mês de a- >ta 
d6 mil 6 sete. 

no-vecentos e 

J?es e í»rrereitos Munici 
Pcipios a esentantcs de Mu 
[ao 03 «este 

'•"erpir""' no saião nobre-. 
i70r'liba ,Ura Munãcipal de 
.V^raná Pital <,0 Esta(l0 

ahor». 'A renniram-se os 
aes p

ea Prefeitos 

■, , . Esta,do e que 
'<llmary,.o nlcS: Feliciano 
i ra«; p. ele Wenceslau 
k. Ban(Íp7Pedes Rodrigues, 

I . ' Dam ' Joiío Nico- 
,es; Aii Sií de Teixeira Son- 
Jaião rt' i,erto Peneira, de 

'Pós, KVi a' Custodio 
' EtniJj.' de Guurakessa- 

íi"JaraPn'n. Pacheco, drt 
l^osta a;, Francisco C. 

i0ao p ' . de Pnidentopolis; 
8 fife P- Lob« Netto, ...."eirao Claro; Pedro 

Duarte, de Jacaré- 
?> 
iot 

Ar»* ic, vic j<K.ai c 
:8 Entre 0?io SoU3,-a Dias. 

f 

V^Pmíi»3' de São João do 

Mov,^ Eios; Nelson Call- 
'o Ei]80' de. São Matheus; 

Siiv .Alexandre Wei- 
S£,S?i> 4- «o Ne- 
S:. A- i;; 
rs " 
tbirn' Domingos ® Rio Bmern- inp- 

Camargo, dc 

S^E«írd 
Branco; Joa- 

Anttv * 113 Silveira' 
O. 

nio da Plati- 
Sanlos, de Rio 
Paes C. Filho, 

fe^?etn
Cp

TaVOra ^ João «' 
Ai-, eil,o ^C1í0 AzuE Mano 
Ai^-t 4 RpfalmaS; 121111 v0 

0 . Bcbouças; Fidelis AIyes, de Ponta Gros 
h 

sa; Joaquim da Silva Mafra, 
de Guaratuba; Miguel Ca- 
margo Pedroso, de Imbiluva; 
José Carlos Higgips, de Arau 
caria; Antonio C. Oliveira, 
de Ypiranga; Aguilar Morais, 
de Morretes; Felipe Mussi 
Filho, de Jaguariahyva; José 
Pereira de Souza, de Piraqua 
ra; Edgard VVithers, de An- 
tonina; Alvim Miró Carneiro 
de Colombo; Bronislau VVro 
nski, de Malé; Guataçara Bor 
ha Carneiro, de Tibagy; Pe- 
ry Antonio de Brito, de Re- 
serva; Vespasiano Carneiro 
de Mello, de Castro; Bernar- 
do B. Mileu, dc Pirahy; Joa 
quim Ribeiro de Araújo, de 
Campina Grande; Atilio Bar 
bosa, de Campo Largo; c 
Deodato R. Saboia, da La- 
pa. Esta rewnião foi convo- 
cada pelo Exmo. Sr. Dr. 
Aluizio França, Prefeito da 
Capital em exemeio Por oti 
cio-circular nrs. 379 e 4'í ' 
do 29 de Julho p. «ndo, o 
qual está assim redigido: 
Exmo. Senhor Prefeito Mu- 
nicipal... Não deve ter esca 
pado ao espirito indagador e 
brilhante de Va. Ercia. quc> 
dia a dia, maiores vão sendo 
as nossas necessidades aqui- 
sitivas, sobretudo dos S®"6" 
ros de primeira necessidade, 
e menores senão incapazes 
de corresponder a tal arfccio 
de progresso, as nossas rea- 
lidades produtoras. Os nos- 
sos grandes mercados visi 

nhos — notadainenle as grau 
Ues cidades paulistas, — eva* 
dem, grande parte, a iio»s« 
já dificiente produção de rua 
neira a intenerir, pesadamen 
te, na economia do nosso iw 
vo, provocando, nas nossas 
praças a ascenção do custo 
dos generos almenticios, par 
licularmente o dos cereais, 
base vital da nossa nutrição, 
ascenção essa que os Gover- 
nos não podem e não devem 
moderar, porque além de ir 
de encontro á lei nalural da 
oferta e da procura, viria 
desestimular o labor agríco- 
la, a primeira e a mais ele- 
mentar necessidade coletiva, 
porque sem alimento não ha 
povo. O Prefeito de Curiti- 
ba o maior centro consumi- 
dor do Estado, mais de per- 
to cm contacto com o proble 
ma acima referid, e conven- 
cido de que um esforço cole- 
tivo de todas as Prefeituras 
no sentido de fomentar a 
produção rural, problema es 
te preliminarmente orien- 
tado por um plano de IraFa- 
Iho a ser posto em pratica 
conjuntamente por todos os 
Municípios, plano de fomen- 
to da lavoura, de assistência 
ao trabalho rural e de solu- 
ções rodoviárias, de maneira 
a crear entre os Municípios 
um élo de interesses comuns, 
dc objectivos especificados, 
de finalidades produtivas 
imediatas, cada um orientan- 
do o seu trabalho sob a ég' 
de de uma grande harmonia 
de vistas, e de uma única 
vontade vitoriosa — a vonta- 
de de execução de um plano 
de prosperidade do Estado 
— o Prefeito de Curityha, 
convida Va. Excia. para 
uma Conferência sobre esse 
momentoso assunto a reali- 
sár-se em Curityha no dia 6 
de agosto projdmo. Certo de 
que Va. Excia. não só acei- 
ta e comparece a essa reu- 
nião, que ha de marcar éP0®3 

nas atividades produtoras de 
Estado por ser a primefra 
mobilisação dos represen- 
tantes-responsaveis pelo pro- 
gresso dos Municípios, mas 
espera que Va. Excia. tra- 
ga, de seu Município, mainí 
contingente possível de ob- 
servações e* experiências das 
necessidads locais e das nos 
sibilidades imediatas com qno 
ha de entrar e cooperar nes 
te concerto economico pela 
grandeza do Paraná — At- 
tenciosas Saudações — Dr. 
Aluizio França, Prefeito Mu- 
nicipal". Ao microfone da 
transmissora P. R- B.-2, es 
pecialmente instalado para 
transmitir os discursos do 
ato inaugural desta Confe- 
rência, falou o Exmo. Sr. 
Dr. Aluizio França, em nome 
do Município de Curityha, 
saudando os Chefes dos Exe 
cativos Municipais presen- 
tes e dizendo que convocará 
todos os Prefeitos Munici- 
pais do Estado para, jdntos,. 
unidos por um vinculo de 
idealismo, estudarem "o pro 
blema da coordenação e do 
fomento das estradas, e o 
problema do estimulo, da pro 
teção, da assistência e da edil 

-cação do trabalhador agra» 

rio". Disse que a execução 
desses dois magnos proble- 
mas administrativos, "que 
ainda afligem e preocupam 
o Paraná", só poderá ser efe 
tivado com a cooperação o 
unidade de vistas, e "uma 
formula coletiva, quando r.s 
preocupações municipais" se 
jam objectivadas com idealis 
mo de um Paraná maior". 
Disse tuais que cada Munict 
pio carece de, pelo menos, 
uma escola elementar de edu 
Cação agrícola. Terminan- 
do, sua Excia, propoz a con- 
sideração dos convencionais 
a seguinte resolução: 1) — 
Os Prefeitos1 Municipais do 
Paraná reunidos em confe- 
rência, no Paço Municipal 
do Curilyba, no dia 6 de a- 
gosto de 1937, veem com mui 
tn simpatia, a organisação, 
pelo Governo do Estado, de 
um plano geral de rodovias, 
— estradas troncos — que 
atendam ao escoamento das 
atividades produtoras de ca- 
da um dos Municípios, e os 
ligue entre si, e comprome 
tem-se a envidar os melho- 
res esforços para a exe- 
cução desse mesmo plano no 
perimetro de sua jurisdição 
administrativa, 2) — Os Pre 
feitos Municipais do Paraná, 
reunidos cm conferência no 
Palacio da Prefeitura de 
Curityha, no dia 6 de agosto 
de 1937, convencidos de que 
é na lavoura que se ha de 
procurar a solução dos altos 
problemas economicos que 
nos afligem; educando, assis 
tindo e protegendo o traba- 
lhador rural, acordam em pro 
mover, nos seus Municípios, 
a creação oficial de Escolas 
Elementares- Agrícolas, afim 
de melhor aparelhar no ofi- 
cio da terra, o lavrador pa- 
ranaense. Em seguida, usou 
da palavra o sr. Aguilar de 
Morais, representante do Mu 
nicipio de Morretes, o qual, 
em síntese, declarou que seu 
Município, posto que não se- 
ja um dos maiores do Esta- 
do, muito tem feito no que 
diz respeito á Agriculura, 
'endo mesmo exportado, não 
os produetos que sobram, 
mas os que necessita para 
o seu próprio consumo, e que, 
no entretanto, Morretes só 
tem um desejo: o de traba- 
lhar sempre e sempre em 
prol da lavoura e do pro- 
gresso do Paraná. O sr. Al- 
vim Miró Carneiro, represen- 
tante do prefeito de Colom- 
bo, disse em palavras since- 
ras e ardentes, que seu mu- 
nicipio necessita com urgên- 
cia de uma boa estrada que 
o ligue a esta Capital, o gran 
de consumidor dos seus pro 
duetos. Também discursou o 
sr. Dr. Felipe Mussi Pilho, 
em nome do Município de 
Jaguariahyva, dizendo que o 
plano do Dr. Aluizio França 
falece no momento, em vir- 
tude de o Estado já ter um 
sistema rodoviário que de um 
modo geral satisfaz os Muni- 
cípios. Referindo-se a segun- 
da resolução apresentada ue- 
lo Dr. Aluizio, disse que os 
Municípios e o Estado não 
podem fazer mais do que têm 
feito em prol da agricultura. 
O Dr. Aiiijjõo, refutando as 

Epocha de cobrança; mez 
de Agosto. 

Durante este mez a Thesou 
raria Municipal recebe os 
impostos de Industrias e 

Profissões, referentes ao se- 
gundo semestre du corrente 
exercício. 

11 de Agosto de 1937. 
Silvio F. Silva 

Dircciòr da Contabilidade 

palavras do Dr. Mussi ri- 
mo, ai/, que a preposição ter 
ia uao nega que o jc,siaüo te 
mia as estrauas troncos e 
que propoe apenas a coope- 
ração tte cada um dos Munt- 
Ciptos, dentro de suas possi- 
mudades, para a execução 
definitiva do plano rodoviá- 
rio geral. Uontinuando o 
Dr. Aluizio França declarou 
que o Município da Capital 
organisou duas Escolas Ru- 
rais tendo creado quatro 
com o objectivo de raciona- 
lizar o ensino da agricultu- 
ra. Disse ainda que cada 
Município deve ter a sua es- 
cola Rural e seu agronomo, 
não para ensinar pela teona, 
mas pela pratica. Sua Ex- 
cia. termina espondo a orga 
nização das Escolas Rurais, 
O Dr. Akto Silva, represen- 
tante de São João do Trium- 
pho, diz que ha Municípios, 
como o que representa que 
são muito pobres, não lhes 
sendo possível, por isso, coo- 
perar em coisa alguma para 
a efetivação do plano rodo- 
viário traçado nem para o 
custeio de uma Escola Rural, 
por pequenina que seja. Pro 
põe o ensino dos rudimentos 
da agricultura nas próprias 
Escolas primarias e acha que 
os Municípios devera pugnar 
pela creação de uma cadeira 
de Agricultura na Escola 
Normal do Estado. O Dr. 
Mario Camargo, Prefeito de 
Iraty, rende homenagem á 
idéia do Dr. Aluizio França, 
mas acha que assignar um 
compromisso seria uma or- 
dem moral. Afirmou que Ira 
ly possue um Departamento 
especializado de Agricultura 
e que o Estado mantém tech 
nicos naquela localidade sem 
pratica, mas trabalalidores 
abnegados. Acredita que nem 
todos os1 Municípios estejam 
cm condições de executar o 
plano do sr. Aluizio,i po- 
rém, é de opinião que devem 
os mesmos colaborar com o 
Estado. O Dr. Mario Lourei 
ro, pelo Prefeito de Palmas, 
refere-se ao Estado de São 
Paulo, que está fazendo um 
Congresso por intermédio 
dos Municípios e sugére a 
obrigação de cada Municí- 
pio do Paraná, com a renda 
superior a 400:00081)00, man- 
ter um agronomo e quanto 
aos pobres poderiam quoti- 
zar-se creando ura centro 
agrícola por eles mantido. 
Falou novamente o Dr. Alui 
zio França, declarando que 
promover não é obrigar: e 
esforçar-se, e que as suas su 
posições não são mais do 
que idéias gerais. O sr. Ed- 
gard VVithers Prefeito de 
Antonina, lembrando que ca 
Ja Município tem as suas ne 
celsidades propõe que o Dr. 
Aluizio França seja o porta- 
dor das resoluções deste Con 
gresso ao Governador do Es- 
tado ç da sugestão da crea- 
ção de Um orgão tcchnico 
de assistência aos Municí- 
pios. O sr. João Carlos VVig 
gins faz ver a necessidade 
da distribuição de instru- 
ções pelos poderes compe- 
tentes para melhor orienta- 
ção dos agricultores. O sr. 
João Cbede Prefeito de Pal- 

iducira, traz ao conhecimento 

AVISO 

Pelo presente convido os 
senhores abaixo a compare- 
cerem na Secretaria áesta 
Píefeitura afim de serem Ira 
tados assumptos de seu inte- 
resse: 

José Bach Sobrinho, José 
Queiroz Guimarães, Valentim 
Pichinski, Jorge Gerytck, 
crancisco Ferreira de Lima, 
Alíredo Santos, Viuva Kiup- 
je], José Moreira Penua, 
. .diz Motti. 

Secretaria da Prefeitura 
dunicipal de Ponta Grossa, 
m 21 de Agosto de 1937. 
Fidelis Augusto Alves 

Secretario 

jOs VOMVuumoiiais U que teu, 
.eitu em x-i,une„u em piu, 
aa uuouru e uiz que o que 
.alia pata o ueseu,euv,mcu,u 
aa mesma <_■ a auertura ue 
ama estrada maeauajmsattu 
ac Luniyua a i-emiu orus^a, 
D sr. aoaquuíi Earuoso ua 
oliveira, i-reieito ue bautu 
Antonio da jftauuu, tenuo m 
^essiuade de reurar-se, ues- 
pemu-se dos seus colegas v 
ao ivxmo. Sr. dr. Aimzio 
r rança, tazeimo votos peio 
exuo tompieio dos traóaiuos 
desta Convenção. Em vista 
do adeantado da hora, o Dr. 
Mussi Filho sugere o adia- 
mento da sessão para as 15 
noras de amanhã, sendo a 
sua sugestão aprovada por 
unanimidade. Reiniciada a 
sessão ás 15 horas do dia 7 
de agosto de 1937, p sr. A- 
guilar de Morais represen- 
ante do Município de Mor- 

retes, apresentou as seguin- 
tes resoluções que foram 
unanimemente aprovadas: Os 
Prefeitos Municipais do Pa- 
raná, reunidos em Confere ri- 
ria no Palacio da Prefeitura 
de Curityha, nos dias 6 e 7 
de agosto de 1937, vêm com 
muita simpatia, o plano ro- 
doviário que o Estado vem 
executando por intermédio 
da Secretaria de Viaçâo e 
Agricultura, digo, de Obras 
Publicas esperam que, den- 
tro em pouco tempo um pla- 
no geral de rodovias atenda 
o escoamento da produção 
dos Municipios por ele servi 
dos e os ligue entre si com- 
prometendo-se os signatários 
a envidar os seus melhores 
esforços para execução des- 
se mesmo plano, no períme- 
tro de sua jurisdição admi- 
nistrativa. Segunda: Os Fre- 
teitos Municipais do Paraná 
reunidos em Conferência no 
Pàço Municipal de Curityha, 
nos dias 6 e 7 de agosto de 
1937, convencidos de que é a 
lavoura que se ha de pro- 
curar a solução dos altos pro 
blemas que nos afligem, edu 
cando, assistindo e protegen- 
do o trabalhador rural, acor 
dam unanimemente em pro- 
mover em_ seus Municipios 
em occasião oportuna e den- 
tro das possibilidades dos 
mesmos, a creação oficial de 
Escolas Elementares de Edu 
cação Agrícola, afim de me- 
lhor aparelhar no oficio da 
terra o lavrador paranaense. 
A seguir fez uso da palavra 
o sr. Deputado Agostinho 
Pereira, para após, varias 
considerações pedir que os 
Municipios por intertnedio 
da Prefeitura da Capital, su 
gerissem ao Governo do F,s- 
tado que tomasse providen- 
cias no caso coubessem nó 
sentido de evitar que barcos 
do pesca de São Paulo ve- 
nham ao Paraná, barcos es- 
ses que pescam, quo não pro 
duzem, mas que apenas vem 
praticar um comercio i licito, 
por isso que não pagam im- 
postos. e que vêm desviar a 
produção que se destinaria 
ao consumo dos numerosos 
Municipios do interior, sendo 
o seu pedido estudado e a- 
prnvado pelos presentes, ü 
sr. Dr. Felipe Mussi Filho 

Prof. Achilles Ar- 

chéro Júnior 

Encontra-se na cidad', em 
visita aos nossos estabeleci- 
mentos de ensino o emin nte 
educador bandeirante pr Tes- 
sor Achilles Arcbêro Juríor, 
tente cathedratico da Un ver 
sidade de São Paulo. 

■ S. s., que veio da ca, dal 
do Estado em companhia do 
professor Tupy Pinheiijb, tns 
pector Regional do Ensino, 
realizou hontem no Salão Ni. 
bre de nossa Escola Normal 
uma conferência sobre tíie- 
ma educacional para a qual 
recebemos attencioso convite 
do director deste e st abei i- 
mento de .ensino, professor 
Antonio Carlos Raymundo. 

Negado 

Q HAREAS CORPUS AO SR. 
MARIO CORREIA 

RIO, 30 (D.) — Foi p 
da a ordem de habeas c.ir- 
pus impetrada pelo sr. Ma- 
rio Correia, governador de 
Matto Grosso que se a- 
cha affastada do cargo em 

j virtude da intervenção fede- 
ral naquelle Estado. 

ENFRaQUCCEU-ac 7 
Ainda iam tosse, oòf nas 

costas e no pedo? 
Use o poceroso tonico 

VINHO CREOSOTADO 
ào pharm. - chim. 

jüs u sim m; 

Empregíüo c#m sue: 
ce»»e nss adi"!'»! V 

con*âlescnrrs8 
yí- j» ;0MC0 SOB .SANP 
-Êi . 'i * 00S PU' íAÔr<: .■* 

coftgratuiou-se com os cya- 
> eiicionats pela sõudarieqa- 
de c elevação de vistas cum 
que foram resolvidos os 
sunlos aqui apresentados.*0 
sr. Dr. Mario Camargo, cia 
aditamento ás palavras do 
Dr. Mussi Filho, jicdc que 
sejam as' mesmas transfor- 
madas em voto de louvor ao 
Exmo. Snr. Dr. Atuiziu 
rrança autor desta nobre im 
ciativa. E como nada mais. 
louyesse a ser discutido nes 
,8 Convenção, foi Javrada a 
presente ala, que, depois oe 
dda e achada conforme, vai 
assignada pelos' presente-, 
comigo lldeíonso Borba C„r 
neiro. Secretario designado 
que a escrevi. 

(aa) Aluizio França, Capi- 
tal João B. Custa, Cerro 
zul; Mario P. Camargo, ira- 
ty; Adalberto Pacheco, Gua- 
rapuava; Emigdio Pacheco, 
l nião da Victoria; Pedi o 
Carvalho Duarte, Jacarézi- 
nho; Fidelis Augusto Alvei, 
Ponta Grossa; Agostinho Po 

reira Filho, Parahagu i; 
Pery Antonio dc Brito, Re- 
serva; Mario Loureiro; Pia- 
mas'; Felipe Mussi Filho, Ja- 
guariahyva; Alvim Miró Car 
neiro, Colombo; Custodio "a 
poso Neto, Guarakessaba: 
Antonio Souza Dias, Entre 
Riòs; Joaquim da Silva Ma- 
fra, Guaratuba; Bernardo P. 
Mileu, Pirahy; João Cbede,-.- 
Palmeira; João O. Santos. 
Rio Azul; Aguilar Monas, 
Morretes; Nelson Caillot Aloii 
rão, S. Matheus; Aldo Silva, 
São João do Triumpha; Jo- 
sé Carlos Higgfns, Aram a- 
ria; Alexandre VVeiuhaiftl 
Silveira, Rio Negro; MigueJ 
Camargo Pedroso. Irabitiua; 
Feliciano Guimarães. Wen- 
ceslau Braz; José Teixei 
da Silva, Ypiranga; Udefon o 
Borba Carneiro, servindo Te 
Secretario. 

Solda Electrka Moderna 

B OFFICINA MECHDHICA MODERNA 

G Forbeck Juníer 

á RU/V.CEL. DULCIDIO N. 90--Acab3 

^apor mesmo fóra tk cidade em togares •mie não ,r 
mmhaosmho propno para as Serrarias etc 
machinas próprias. Blocos de Anlnmoreis ^nh-imP -c, i 
,.F;l>ric.-«, ttEBOgOU* SKF « 
ao ramo. 
£>í. Uulojdio. H PMU Groaa#, .j. 

ip rccebct um Apatelho de 
■lubdilada a c-fçctnar qnal- 
"aldeira de Locomotiveis a 
ça e luz, manieiulo um ca- 

Retiíicação de buchas por 
ESPELHO. 
dciras, e todos os servi çoa 

V» PorhsscJit Jp. _ j^a 
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Renascença! 

DOMINGO—Em 2 ssssões, ás 7,30 e 9,30 borasjla noite. 

Opresentação Na briUiactissima operéta da UFA 

RHAPSODIA HÚNGARA 

tCINEIVIA M.OEH DA Cl 
F®l-lOIME —3 O A 

( 
Prolagqaista MARIKA ROíiK K, a bailarina das pernas ma is bonitas do planeta, com 
Paul Kemp, Hans Stuvve e outros. , ^ , Musicas estonteantes e de 
poético encanto. 

Musicas hungaraSj 

tmcões húngaras 

Bailes húngaros 
UM PRIMOR / 

Amanhã-4a.-Feirf\ 

ELEGINfE «SOIRtE DBS SENHOAUIS 

Um p-og^ama absoluta- 

mente medito e de suces- 

so garantido 

Sa.-Feira -UM dos maiores 

— Films de 1937 — 

Fox Jornal 19x74 

Perigo à frente 

Port Arthur 

Super-fihne da Paramount, com Francês Drakc, Randol 
ph Seott, Tom Brovvn c o ga rotinho BILRY LEE. 

A historia de uma moça <pi e amava o perigo e que um 
cíia veio a soffrer as canse quencias de sua impruden 

c^a' .i-i m 'itti 

A epopéa do ceuco e resis 
om o engarrafamento da es 
fundo para as scenas de en- 

Magistral desempenho de 
incsqnecivel "Miguel SI rogo 
HARDT. 

A direcção é de NICOCAS 
ador de "A BATALHA". 
E'PÍCO! — O incrível filme 

Producção gigante da Cine 

lencia de PORT ARTHUR c 
quadra russa, servindo de 
canador romance de amor. 
ADOLPH WOLHBRUECK, o 
ff", e a linda estrella KARUN 

FARRAS, o celebrisado cre 
ASSOMBROSO! DYNAMICO! 
das batalhas! 
-Allianz íalluda em allemão. 

6a.—F e i r a 

O dobro ou nada 
Comedia revista. 

AL JANION 

—EM— 

CANTAS 9(ERAS FELIZ 
com Claire Dodd, Lyle Tal bot, Sybil Janson e Cab Cal 
lovvay e sua oschestra. "O Cantor do Jazz" rodea 
do de pequenas, cantando e maravilhando com musicas 
de Warren e Dubin. Um gigante musical, maior 
que "VVonder Bar" e "Casi no de Paris". 

Uma revista da .Warner- First. 

Manobras militares 

no Rio Grande do Sul 

RIO, 31 (D.) — O gene- 
ral Ualtro Filho está con- 
centrando no norte do Rio 
-flraade do Sul os elementos 
que dispõem as tropas do 

extineto destáfcamenfo que 
commandou em Santa Gatha 
rina, afim de realizar em 
eonjuneto as manobras' com 
as tropas da 3ã. R. M. 

<91 I M l I I I I I I I | . i't I I I I I I I I I I I I l'l I I M I » 

O snr. f pnando 

SáSSes dôiaco- 

roceado 

Uma menina de dez Olha o Sal 

annos victíma de 

uma íéra humana 

Rio, 31 (I").) — Alguns 
jorüaes dizem que o sr. Ar- 
mando de Saltes Oliveira es 
tá tomado de verdadeiro de- 
■ çuinto, diante do declinto 
que vem tendo a sua candx 
itatura. ^ 

Affirma-se qhe as esperan 
ças do ex-governador paulis 

ta volvem-se para a 
com o integralismo. 
Irario, accrescentam 

alliança 
Do con 
os jor- 

naes, é de todo provável que 
retire a sua candidatura, tal 
lando-se em que o sr. Alcan 
Iara Machado venha a su- 
bslituit-o como candidato O 
U.D.B., tnais para dar uma ap 
parcncia de verdade ao pre- 
texto que então usará o sr. 
Armando de Salles' Oliveira, 

do que para ser apresentado 
como uma bandeira com pro 

habilidade de victoria. 

t 111M i M «i > i«n M M i * I I I < I I 

Cresce a reação con 

tra os extremismos 

RIO, 31 (D.) — A Uunião 
Democrática Estudantil, fun- 
dada com o fim de dar com- 
bate ao communismo e ao 
Integralismo, está recebendo 
s adhesào de milhares de es 
ludantes de lodo o Brasil. 

Macedo Soares afim de lhe 
expressar a sua solidarieda 
de na acção que o titular da 
pasta da Justiça vem desen- 
volvendo contra os extremis 
tnos. 

A grave denuncia nos ló- 
ra feita por um auxiliar gra 
duado da policia. Não era 
muito precisa, porém, no 
que concernia ao autor üo 
mnominavel crime,vpelo que 
deliberámos silenciar alguns 
dias, á espera que as auturi 
dades desvendassem o esca- 
jfoso caso. 

Trata-se de u'a menor, de 
dez annos de idade," que te- 
ria sido estrupadá. Xq Dele- 
gacia de Policiaj porém, quer 
o accusado, quer a victima 
negaram que o indigitado au 
lor do attentado tivesse con 
sumado o nefando crime. A 
autoridade desconfiou, tendo 
corrido rumores que a mãe 
da menor estava pretendendo 
estorqnir do denunciado a 
quantia de dois contos' dc 
reis. irW ■; 

Diante dessa incerteza que 
pairava em torno do nome 

L 

Ho 

T.M. 

A União Estudantil pres- 
tará fioje uma homenagem 
«o ministro da Justiça. 

A sua direeforia, ãúcorpe 
rada, irá ao gabinete do sr. 

(■ 

: 

ilDEüflP. 

Vcade-se um 

estado. Tratar 

I 

em perfeito 

Typogra- na 

phia Guimarães, 
eccasião. 

I 

Preço de 

-(XXX)- 

I 

Glt VXDK DEPOSITO DE CA 
' '■MIRAS, BHÍNS E AVTA- 
MEMTOS PARA ALEAtATho 
PHhÇOS MAIS VANTAJO 
SOS DA PRAÇA. 
Filial do Estabelecimento Ea 
bril 

•r.iUi Cornnél Cláudio 35 — 
htditíi (jrossn — Matriz -- P. 
'Fifa^ktJtes 593 — Ciirilyba. 
i . 1 m.— «i»'" 

Formulou queixa honlem 
na Delegacia Regional de 
Policia desta cidade, o sr, 
F i ancisco G. da Silva contra 
o guarda-freios Sebastião Sil 
va, morador á rua Senador 
Pinheiro Machado, 21. 

A)lega o queixoso estar a- 
meaçado de morte por parte 
de Sebastião que ha muito 
iempo lhe tem revelado seus 
inteptos sendo que de uma 
feita,. sendo aggredido de 
revolver viu-se o queixoso na 
contingência de desarmar es- 
te seu inimigo. 

Agora Sebastião voltou no- 
vamente, armado de faca c 
■evolver, a aggredir o quei- 
xoso, que reside á Vilta Pi- 
.anguy, isto na presença de 
arios ferroviários, entre el- 
es o bagageiro Ruchínski, Ma 

noel e Geraldo Bahls o He- 
Santos, motivo porque vi 

nha solicitar providencias do 
sforçado major Oc.tavio Pe- 

ENTRADA OS PRO 
DOS EXTREMIS 

DERAM 
CKSSOS 
IAS 

RIO, 31 (D.) Os antos 
dos processos referentes aos 
cabeças do surto extremista 
verificado em Novembro de 
1935 chegaram a' secretaria 
do Supremo Tribunal Militar. 
Será relator nos' mesmos, na 
sessão que » Côrte Militar 
realizará amanhã, o ministro 
Barbosa Lima que encaminha 
rá os autos á presidência a- 
fim de ser marcado o dia pa 
ra julgamento. 

Tudo indica que os proces 
sos figurarão na pauta dos 
trabalhos da primeira sessão 
que o Tribunal realizará de- 
pois do dia 7 dc Setembro, 

Anmmciá-se que os advo- 
gados dos accnsados farão, 
na sessão de julgamento, a 
defesa oral de seus constituin 
tes. 

do apontado como autor do 
estrupo, havíamos resolvido, 
como dissemos, aguardar o 
resultado das investigações 
policiaes. 

Entretanto, o jornal "ü 
Dia", de Curityba, publicou, 
em sua edição de honlem, o 
seguinte, com referencia ao 
assumpto: 

O sr, cap. Sehlcder, De- 
legado Regional de Ponta 
Grossa recebeu, hontem, em 
sua delegacia, uma grave de- 
nuncia, segundo a qual o 
cominerciante Alexandre Fc- 
Jipo, com 2() annos dc idade, 
casado, de nacionalidade gre 
ga, residente á rua SanPAn- 
na, em Ponta Grossa, teria 
infelicitado uma menor de 
dez annos, filha de conheci- 
da e contumaz indigente. 

Immediatamentc, aquclla ze' 
losa autoridade abriu rigoro- 
so inquérito, mandando a exa 
me medíco-legal a pequena 
que se diz offendida, e ouviu 
do o commerciante apontado 
como autor do delicto, bom 
como a indigente mãe da 
viclima. " 

Interrogado pela autorida- 
de o commerciante implica- 
do negou fcrminanfemeiite 
ter abusado da menor, em- 
ruianlo que a menor, acarea- 
da em companhia de sua pro 
genitora e do accusado, no 
decorrer de suas defclarações 
deixou a transparecer estar 1 
sendo coagida, pelo que oj 

1 is. 
« Afim de esclarecer devida 

mente o escabroso ouso, orde 
non o cap. Sehleder_ novo c 
rigoroso exame pericial na 
menor, cujo resultado dissipa- 
rá ao certo as fortes duvida» 
existentes". 

Diante dessa publicação, 
deliberamos abordar também 
a hediondo delicto, com os 
dados colhidos pela nossa re 
portagem. 

Antes dc mais nada, deve- 
mos dizer que na noticia do 
"O Dia" deve haver um enga 
no, pois que Alexandre F"eii- 
po não conta apenas com 21) 
annos, mas é homem de ida- 
de um tanto avançjada. Terá 
seus 45 ou 50 annos. O que 
se diz por ahi é que o au- 
tor do estrupo é um jovem 
açougueiro de 2(> annos de 
idade, residente na mesma 
casa do sr. Alexandre c pa- 
rente deste. 

F'omos ouvir o sr. Octavio 
Pereira da Silva, Delegado 
Regional de Policia, que nos 
confirmou haver, effectivameu 
te, sido perpetrado o crime j 
em questão. Quanto ao cri- | 
minoso, nada podia adiantar, 
uma vez que não estavam 
concluída* as syndicaucias 
que a policia vem proccdcn- |l 

Em homenagem á data Io. 
de Setembro, São Egydio, o 
proprietário da CASA ROMA- 
NO mandará) elevar pelos 
ares um enorme balão oon- 
feceionado pela Fabrica de 
Fogos "Santo Antonio", em. 
cujo bôjo levará uma chapa 
mctalica com dizeres aluzi- 

vos á data. A' PcSSOÍIai 
entregar na mesni^ 
rá premiada coru uií 1 

njatf9 
chapcado á ouro 
nometro "LEVV". ^ 

A cerimonia ser» 
ras do dia Io de 54,1 

Rua 15 de NoTe^' 
em frente á CASA ^ 

âgeneta FOüP 
Relação dos car ros usados a veuo11 

•esminhão Ramona 1929 
cab'3' com carrossuria e ..(jt 

^ ca""1,1 

om carrosseria 0 

i0 ^ ihiio Ford V-8 I9áJ com carrosseria f,,!!#'1 

o", „ 

1 caminhão Ford V-8 -933 

1 caminhão Tigre 19315 co om carrosseria e ca' 

1 caminhão Ford V-8 loa 
12:" 

go com carrosseria „ 

'forçados CUnl r0<Jadü dUJ" lü pncus 

1 caminhão Ford V-8 cur (0 4 pneus 

caminhão Ford 1939 
caminhão Chevrolet 1929 

noSo' 
3:5' 

com carrosseria e 

carrosserai e 
caminhão Dodge 1929 - . „ om carrosserai e 

5:' Dnnblp Phaeton Chcvro |et jpgg fi:""1 

1 Donblc Phaeton Chcvrolc t ws (Hamona) ^ 
1 Douhle Phaeton Buick 1 929 
t Double Phaeton Hupmo bile 1929 2:^"Li 
1 Sedan Chevrolet Master 2 portas 1C34 ll:®®"^# 

:( Sedan Chevrolet 1936 4 portas com estofa1^ 
ilc couro aro 18 15:00®' 
1 Chassis Commercial Che vrolet 1935 com cabi"3, 
carrosseria própria para v lajanfes 8:0' ^ 
í niachina de vulcanização, moaerna, completa, 
nova. preço de occasiâo 3:®®® .).) 
1 motor 3 H.P.. 220 volfs ■ proprlo para duas P® 

Rádios "American Bosch", os melhores. Únicos 
tribuidores AGENCIA FOR D 

caso complicou-se ainda ma- 

do. . 
Eis o que até agora logra- 

mos, dc nossa parte, apurar/, 
com referencia ao facto. 

5 y 

O 

birá 

preço da 

carne! 

Vamos ter 

u'a Maternidade 

Uma 

rcira da Silva, delegado cm 
exercício. 

A Policia tomou as neces- 
sárias providencias, intiman- 
di> o aggressor a comparecer 
á Delegacia onde será' seve- 
ramente admoestado pelos -nos 
bfclticosos intentos que nutre vendendo a carne de primei 
para com o queixoso. 1 ra, sem osso, a 2í<4W) e 2f()00, 

A nossa reportagem esjte- 
ve hontem visitando um dos 
açoUgues da cidade, o do sr, 
Acyr de Quadros. Queríamos 
saber a que preço está ven- 
dendo a carne verde e si não 
havia possibilidade de bai- 
xa. 

l?8t)ü 
* *■ j 

Qual nada! — respondeu 
açougueiro. Estou o ■ 

c a carne com osso a 
e 2.1)000. , , 

Acho, porém, que esses pre 
ços serão augmentados' den- 
tro em breve, provindo essa 
majoração «lios marchantes. | 

das lacunas que se 
vèiu fazendo sentir cm Pon- 
ta Grossa é. sem duvida, o 
que diz respeito á falta de 
u a maternidade. Um estabe 
lecimento especial isado e 
apparelhado para proporcio- 
uar todos os recursos á mu- 
lher, afim de que éiia possa 
ftumprir a sua sublime mis- 

no, vae construir niaií 

amplo pavilhão, destin^ 
áquella elevada finali 

!io 

O nosso parabém aoS jt 
ctuaes directores do HoS® 

? 

são, virá prestar incalcuta- 

de Caridade, instituição L 
que, contando tambeiá 

vens serviços ás nossas futu- 
ras' mães, maximé áqUeltas 
que são desfavorecidas da 
forlunm. 

Eis que essa lacuna vae 
. ser prehenchida agora. A 

Como se vê pelas affirma direcção de nossa Santa Ca- 
ções do sr. Quadros, ha sa dc Misericórdia, á frente 
quem preveja uma alta no ( ,dc euja Provedoria se encon 
preço do bife. ^'tra o espirito esforçado e hu 

Haverá motivo para isso'/ | inanitario do distineto cava- 
E' o que iremos' syndicar. ' lheiro sr. Deodoro Quintilia- 

lofO' uma maternidade, vae 
-se ainda mais' beneinf'' 

grandiosa. 

Em oütro local, dam08 

publicidade um edital 

bre o assumpto, abrindo 

correncia para essa coO' sf 

pao. 

Em homenagem ao dia primeiro de Setembro a Casã RomáVI^ 

' iurante o corrente brindará sua distinta freguezia com enorme baixa de preí® 

em lodosas seus artigos—Aproveitem a ocasião—Rua 15 de Novembro n. 19 

* 'A' «ff ' ■ < 


